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Resumo 
A avaliação educacional pode ser planejada dentro dos objetivos educacionais 
estabelecidos previamente pelo professor. A ação avaliativa combina técnicas, 
procedimentos e instrumentos fidedignos para a captação de informações acerca 
do desenvolvimento da aprendizagem discente. O objetivo desta pesquisa foi 
validar itens para avaliação cognitiva dos conteúdos dos jogos e brincadeiras 
populares para o 9º ano do Ensino Fundamental. O estudo caracterizou-se como 
descritivo de abordagem quali-quantitativa. Utilizou-se do Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) para mensurar o nível de concordância do grupo de juízes em 
relação a aspectos definidos do instrumento e de seus itens. O instrumento 
proposto para validação inicialmente possuía 13 itens e após a avaliação do 
grupo de sete juízes foram excluídas 3 questões. O instrumento de 10 itens 
relacionados aos conteúdos dos jogos e brincadeiras populares possui evidência 
de validade de conteúdo. 
Palavras-chave: Prova com questões fechadas. Educação física. Cultura 
popular.  

 
 

Cognitive knowledge assessment instrument about popular children's 
games and playful activities 

 
Abstract 
Educational assessment can be planned within the educational objectives 
previously established by the teacher. The assessment action merges 
techniques, procedures and reliable instruments to capture information about the 
student learning development. The aim of this research was to validate items for 
cognitive assessment of the popular children's games and playful activities 
content for the 9th grade of elementary school. The study was characterized as 
descriptive with a quali-quantitative approach. The Content Validity Index (CVI) 
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was used to measure the expert judges’ level of agreement in relation to defined 
aspects of the instrument and its items. The instrument proposed for validation 
initially had 13 items and after the seven judges’ evaluation, 3 questions were 
excluded. The 10-item instrument related to the popular children's games and 
playful activities content has content validity evidence. 
Keywords: Examination questions. Physical education. Popular culture. 
 

 
Herramienta de evaluación del conocimiento cognitivo sobre juegos 

infantiles y tradicionales 
 
Resumen 

La evaluación educativa se puede planificar dentro de los objetivos educativos 
previamente establecidos por el profesor. La acción evaluativa combina técnicas, 
procedimientos e instrumentos confiables para capturar información sobre el 
desarrollo del aprendizaje de los estudiantes. El objetivo de esta investigación 
fue validar ítems para la evaluación cognitiva de los contenidos de juegos 
infantiles y tradicionales para el noveno grado de la escuela primaria. El estudio 
se caracterizó como descriptivo de enfoque cuali-cuantitativo. Se utilizó del 
índice de validez de contenido (IVC) para medir el nivel de acuerdo del grupo de 
jueces en relación con los aspectos definidos del instrumento y sus ítems. El 
instrumento propuesto para la validación inicialmente tenía 13 ítems y después 
de la evaluación del grupo de siete jueces, se excluyeron 3 preguntas. El 
instrumento de 10 ítems relacionado con el contenido de juegos infantiles y 
tradicionales tiene evidencia de validez de contenido. 
Palabras claves: Preguntas de Examen. Educación Física. Cultura popular. 
 

 
 
1  Introdução 

 

A Educação Física é um componente curricular obrigatório da educação básica 

de acordo com a lei Nº 9.394, do dia 20 de dezembro de 1996, com a orientação de que 

a proposta pedagógica integre a área de Educação Física as demais áreas de 

conhecimento ofertadas (BRASIL, 1996). 

Dantas (2011) e Macedo (2016) apontam que na escola a avaliação focava em 

uma prática seletiva e classificatória, o último autor ressalta esse fato quando indica que 

os resultados da aprendizagem aprovam ou reprovam o aluno, contrapondo-se ao 
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objetivo da avaliação educacional, que é o progresso da qualidade do ensino e da 

aprendizagem. 

Conforme o levantamento feito por Santos et al. (2014) acerca de pesquisas 

sobre o desempenho discente na Educação Física escolar, tem-se um pequeno número 

de estudos focados sobre as séries finais do ensino fundamental. Nesse sentido, a 

incipiência de estudos direciona para necessidade de avaliar melhor o processo de 

ensino-aprendizagem dos alunos nas aulas de Educação Física escolar, visto ser um 

processo complexo e contínuo. 

Os estudos sobre avaliação destacam mais as discussões gerais sobre a 

avaliação em vez de discutir sobre os processos de como fazer a avaliação, as 

pesquisas indicam pouco conhecimento a respeito do processo avaliativo propriamente 

dito e, consequentemente, pouco propõem instrumentos (MACEDO, 2016). 

Os instrumentos são ferramentas importantes no processo avaliativo, pois 

podem medir os indicadores que apontam sinais da qualidade educacional (PONTES 

JUNIOR; ALMEIDA; TROMPIERI FILHO, 2014). Um instrumento avaliativo é eficiente 

quando está a serviço dos objetivos educacionais e a sua construção deverá ser 

planejada, conter questões precisas e com linguagem clara (MACEDO, 2016). Por isso, 

a sua construção é complexa, requer um bom embasamento teórico acerca do tema 

avaliado e qualidade nos itens/questões (PONTES JUNIOR, 2014). 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ocorre anualmente no Brasil e 

avalia o desempenho dos alunos ao fim do ciclo do ensino médio. Desde 2009 a 

Educação Física foi inserida na matriz de referência do ENEM, e isso pode ter favorecido 

a possibilidade de avaliar cognitivamente os alunos na disciplina (SOUSA; PONTES 

JUNIOR; BRAGA, 2020). 

Em dezembro de 2017, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi 

homologada e passou a regulamentar os conhecimentos essenciais e define as 

competências gerais a serem desenvolvidas pelos alunos ao longo da educação básica 

(BRASIL, 2017). A unidade temática das Brincadeiras e Jogos encontra-se presente em 

praticamente todos os anos do ensino fundamental, ausente apenas no 8° e 9° anos. 
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Segundo Kuhnet et al.(2021) o brincar só ganha importância quando está 

presente nas grades curriculares escolares e colabora com rendimento acadêmico da 

criança. Entretanto, segundo o levantamento feito por Martins e Sousa (2020) em 16 

escolas do sertão do Ceará os conteúdos mais abordados foram os esportes e a aptidão 

física relacionada a saúde, mesmo com a presença desse conteúdo em grande parte do 

ensino fundamental. 

O jogo pode ser definido como uma ocupação voluntária, e existe a teoria de que 

o jogo é parte importante da preparação do jovem para as tarefas sérias da vida adulta 

que virá futuramente (HUIZINGA, 2000). A Educação Física de acordo com a BNCC 

deve buscar desenvolver com seus conteúdos as oito dimensões do conhecimento 

privilegiadas: Experimentação, uso e apropriação, fruição, reflexão sobre a ação, 

construção de valores, análise, compreensão e protagonismo comunitário (BRASIL, 

2017).  

A cognição é compreendida pela BNCC como uma das habilidades a serem 

desenvolvidas pelos alunos, e as habilidades, conhecimentos, valores e atitudes 

compõem as partes do que se define como competência. 

A avaliação amparada por objetivos de aprendizagem bem definidos pode 

contribuir para a melhora da qualidade da educação. Observa-se na BNCC que as 

dimensões de conhecimento de análise e compreensão estão associadas ao 

conhecimento conceitual. 

Em contrapartida, a produção de conhecimento científico no campo da 

elaboração e validação de itens para a avaliação cognitiva em Educação Física no 

conteúdo dos jogos e brincadeiras populares é escassa, e de acordo com Souza, Pontes 

Júnior e Braga (2020) a avaliação dos aspectos cognitivos na disciplina é algo ainda 

parcialmente novo. 

Então o objetivo do estudo é desenvolver e validar itens sobre os conhecimentos 

da Educação Física em um teste de avaliação cognitiva para o ensino fundamental II (9° 

ano). 
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2  Metodologia 

 

O desenvolvimento do instrumento seguiu as técnicas de construção de itens 

válidos e fidedignos de Sousa et al (2017) e o guia de elaboração e revisão de itens do 

Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP)(BRASIL, 2010). 

Foi utilizada a validade de conteúdo que se propõe avaliar o grau em que cada 

componente de um instrumento de medida é relevante e representativos de um 

determinado universo com uma aplicação específica de avaliação (ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011). A abordagem utilizada para a validação do construto foi a avaliação por 

um comitê de especialistas/juízes. A medida qualitativa para avaliar a validade do 

conteúdo foi a porcentagem de concordância entre os participantes do grupo de juízes 

através do Índice de Validade de Conteúdo (IVC). 

A coleta de dados se deu por meio de um documento em Word, enviado por 

convites para o correio eletrônico de cada docente, composto por um curto texto 

informativo, Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, instrumento de avaliação do 

conhecimento cognitivo sobre os jogos e brincadeiras populares e Índice de Validade de 

Conteúdo (IVC). 

O IVC permite investigar a clareza e relevância de cada item isoladamente e do 

instrumento como um todo. A avaliação do instrumento em sua totalidade foi feita com o 

cálculo da média das proporções dos itens indicados pelos juízes como relevantes 

(POLIT; BECK, 2006; RUBIO et al.,2003) e a análise foi feita com Microsoft Excel. 

O presente estudo atende as diretrizes e normas regulamentadoras de 

pesquisas envolvendo seres humanos, homologada pelo Conselho Nacional de Saúde 

na resolução de número 466 de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012). Os 

participantes do estudo estavam conscientes de que seria garantido o sigilo das 

informações cedidas e que seriam voluntários. 

 

3  Resultados e Discussão 

 



 

PRÁTICAS EDUCATIVAS, MEMÓRIAS E ORALIDADES 

Rev.Pemo – Revista do PEMO 

  
 

 

Rev.Pemo, Fortaleza, v. 4, e44825, 2022 
DOI: https://doi.org/10.47149/pemo.v4.4825   
https://revistas.uece.br/index.php/revpemo 
ISSN: 2675-519X 
  

 
 

6 

3.1. Desenvolvimento do instrumento 

Para a produção dos itens pesquisou-se sobre o tema proposto, a fim de 

entender e interpretar melhor o conteúdo dos jogos e brincadeiras populares, as 

características, conceito/definição, classificação, entre outras temáticas. 

Encontrou-se dificuldades na produção dos itens devido à rigorosidade 

necessária para sua criação, as ideias para essa elaboração precisavam ser lapidadas 

para terem a qualidade de um item fidedigno e que avaliasse o que se propunha. As 

leituras acerca do tema auxiliaram na geração de ideias, foram utilizados alguns 

conceitos de Barbanti (2006) e Huizinga (2000) para embasar a produção dos itens. 

É importante ressaltar que existem outras formas de avaliar cognitivamente os 

alunos, e o teste objetivo é apenas uma das possibilidades. Entretanto, a situação real 

de diversos professores com grande número de alunos pode colaborar para a escolha 

desse tipo de instrumento avaliativo (SOUSA et al., 2017). 

Sobre o conteúdo dos jogos populares, foi elaborado um conjunto de 13 

questões, distribuídas entre os dois descritores da Matriz de Referência para Avaliação 

Cognitiva em Larga Escala dos conteúdos da Educação Física no Ensino Fundamental 

no 9° ano (Matriz ACEF9) (PONTES JUNIOR, 2014), seis para o descritor 21 e sete 

questões para o descritor 22. Os itens foram construídos com base em dois descritores 

da dimensão sociocultural das práticas corporais e no fator esporte educacional e jogos 

populares.  

Os descritores escolhidos tratam dos seguintes temas dentro do conteúdo: D21 - 

Identificar as diferenças entre esporte e jogo e D22 - Reconhecer jogos e brincadeiras 

populares. Para determinação de certo ou errado utilizou-se de literaturas acerca do 

tema. Estão dispostas no Quadro 1 o contexto geral do item e o autor referente para 

embasar a definição do conteúdo. 

 

Quadro 1 - Autores utilizados nos contextos dos itens 

Questão Contextos relacionados nos Itens Autor 

1 Definição de Jogos Populares HUIZINGA, 2000 
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2 Uso das regras nos Jogos Populares 

3 Uso das regras nos Jogos Populares 

8 Definição de jogo 

9 Diferenças das regras do esporte e do jogo 

HUIZINGA, 2000; 
BARBANTI, 2006 

10 
Diferenças entre o espaço utilizado pelo jogo e pelo 
esporte 

11 Diferenças entre esporte e jogo 

4 
Jogos Populares e Jogos eletrônicos 

TEIXEIRA; 
DESTRO, 2010; 

FREIRE; 
GUERRINI, 2016 

5 
Jogos Populares, uso de drogas e Jogos eletrônicos 

7 Jogos populares e lazer no espaço urbano 

6 
Jogos Populares e obesidade TEIXEIRA; 

DESTRO, 2010 

12 Definição dos Jogos esportivos VENDITTI JR; 
SOUSA, 2018 13 Objetivos dos Jogos esportivos 

        Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O instrumento produzido possui em cada item quatro alternativas, três distratores 

que respondem de forma errada ao item e um gabarito que responde corretamente ao 

item. Estimou-se que o aluno demoraria, em média, uma hora para concluir o teste. 

 

3.2. Elemento de validação 

O instrumento foi enviado para 15 juízes o convite para a participação da 

pesquisa juntamente com o arquivo em Word, entretanto apenas sete responderam ao 

questionário. 

O grupo de juízes foi composto por professores formados em Educação Física, 

especialistas, mestres e doutores. Um total de sete juízes: dois doutores, um 

doutorando, um mestre, um mestrando e dois especialistas. 

A média de anos de tempo de atuação na área dos juízes foi de 11 anos, o juiz 

com o menor tempo de atuação tinha 5 anos e o de maior tempo tinha 27 anos. O grupo 

foi composto por duas mulheres e cinco homens. 
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Definiu-se para esta pesquisa uma taxa mínima de 80% de concordância entre 

os juízes (POLIT; BECK, 2006). Assim sendo, observa-se no Gráfico 1 o percentual de 

concordância dos juízes em relação a clareza e relevância dos itens. 

 

Gráfico 1 - Percentual de concordância dos juízes em relação a clareza e 

relevância 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Os itens considerados claros foram: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11, os itens com 

maior concordância foram 1, 2, 4, 7 e 8, medindo 100% de acordo entre os juízes, 

enquanto a questão 5 teve a menor porcentagem do grupo dos itens classificados como 

claros com acordo de 83,33% entre os especialistas. Os itens 3, 12 e 13 tiveram a 

concórdia dos juízes abaixo do valor de corte calculando apenas 71,42%.  

Em relação à relevância os itens 3, 9, 12 e 13 não alcançaram o percentual 

necessário, mensurando para a questão 3 o valor de 57,14% e 71,42% para os demais. 

Enquanto os itens 2, 4, 7 e 8 alcançaram 100% de acordo, e a questão 5 foi novamente 

a de menor porcentagem (83,33%) do grupo dos considerados relevantes. Logo, o grupo 

de questões consideradas relevantes foi 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 10 e 11. 

Os itens classificados abaixo da porcentagem mínima aceitável em referência a 

clareza e a relevância foram os itens 3, 12 e 13, especialmente o item 9 obteve um 
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percentual aceitável no quesito de clareza e não alcançou o valor estabelecido em 

relação à relevância. 

Os itens 3, 12 e 13 foram excluídos do conjunto de questões e o item 9 foi 

reformulado de acordo com as considerações dos juízes e mantido no grupo de itens do 

instrumento. Os itens 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 foram mantidos no conjunto itens do 

instrumento por terem alcançado ambos os critérios considerados na avaliação dos 

juízes, contudo ainda sofreram as alterações indicadas pelos juízes descritas no próximo 

quadro. 

 

3.3. Considerações dos juízes em relação aos itens 

Em relação aos apontamentos feitos pelos especialistas no IVC todos os itens 

receberam considerações dos juízes, exceto o item 11. Mesmo os itens que alcançaram 

100% de concordância entre os juízes no critério da clareza e da relevância tiveram 

ponderações. 

As considerações foram atendidas na medida do possível para cada questão, de 

forma geral as indicações dos juízes concentraram-se em correções ortográficas de 

palavras, a troca de termos por sinônimos, inclusão de palavras nos enunciados ou 

distratores. 

Outras observações foram mais técnicas e se relacionaram ao tamanho dos 

distratores ou a reestruturação, a reformulação do enunciado para deixar mais claro o 

que se esperava de resposta do aluno. 

Alguns itens em que o enunciado foi reformulado implicaram na mudança das 

alternativas, buscou-se manter um padrão de organização das alternativas da menor 

para a maior. 

Para a revisão dos itens duas pessoas colaboraram com as correções, uma 

professora de Educação Física e uma estudante de Letras Espanhol. Estas pessoas 

colaboraram de acordo com suas expertises de forma que a professora de Educação 

Física auxiliou nas correções relativas ao conteúdo, e a aluna de Letras Espanhol com a 
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semântica (interpretação dos enunciados e sentenças). As duas foram instruídas sobre o 

objetivo da pesquisa. 

Foi solicitada a melhora da definição de jogo na questão 8. A referência utilizada 

para definir jogo foi uma atividade voluntária, que acontece dentro de limites de tempo e 

espaço definidos, de acordo com regras acordadas espontaneamente, mas 

fundamentais (HUIZINGA, 2000). Alguns temas possuem diversas interpretações e 

definições, por isso cabe ao docente decidir qual definição usar para embasar seu plano 

pedagógico. O jogo pode possuir outra definição diferente da escolhida neste estudo. 

A versão final do instrumento validado foi composta por 10 itens de múltipla 

escolha, quatro para o descritor D21(Identificar as diferenças entre esporte e jogo) e seis 

para o descritor D22 (Reconhecer jogos e brincadeiras populares). Segue o instrumento 

validado, como pode ser visualizado nas figuras 1 e 2. 

 
Figura 1 – Instrumento Validado parte 1 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 2 – Instrumento Validado parte 2 

 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4 Considerações finais 

 

O instrumento proposto para avaliação do conhecimento sobre os jogos e 

brincadeiras populares obteve 10 itens validados por sete juízes em relação aos critérios 

de clareza e relevância. 

Os instrumentos de avaliação cognitiva possuem uma limitação em relação à 

reaplicação, pois uma vez que o aluno faz o teste ele conhece as questões, 

impossibilitando verificar o aprendizado cognitivo utilizando as mesmas questões. Assim 

sendo, faz-se necessário um banco de questões maior para avaliar o mesmo conteúdo. 
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Espera-se que este instrumento possa ser útil aos docentes em Educação 

Física, proporcionando questões de qualidade para a avaliação cognitiva dos seus 

alunos do 9° ano. Entretanto a gama de conteúdos abordados dentro das aulas de 

Educação Física é extensa, por isso ainda se faz necessário outros trabalhos como 

esse, devido ao baixo número de instrumentos que propõem avaliar cognitivamente os 

alunos. 
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